
1. 
Nas pegadas do Beato: um começo 

 

 

A obra de José de Anchieta ocupa uma posição curiosa diante da crítica 

literária brasileira.  Por uns é considerado, se não fundador1, ao menos precursor2 

de nossa literatura. Outros sequer encontram nela qualidades literárias, 

apresentando-a em uma categoria de obra de catequese.3  Há, ainda, aqueles que 

tomam a obra anchietana com um fervor apologético, e sobre ambos – autor e 

obra – escrevem motivados pela devoção ao beatinho corcós, dono de qualidades 

que já em vida lhe reservavam um lugar de santidade.  

Fato é que Anchieta produziu uma obra literária de características 

singulares na medida em que foi ostensivamente colocada a serviço de uma causa 

à qual aderira por nascimento e vocação. Neste sentido, comungo com a crítica 

que lê a obra anchietana em suas dimensões histórico-política, identificando o 

jesuíta como o fez Alfredo Bosi que o designou como nosso “primeiro intelectual 

militante” (Bosi, 1994, p. 93) e com José Paulo Pais que, em 1955, já designava o 

jesuíta como “nosso primeiro poeta político, ou interessado, ou engajado, se 

preferem”4 . 

Ainda que a finalidade da obra de Anchieta fosse prioritariamente 

catequética, o jesuíta soube utilizar seus dotes de literato também nos relatos 

feitos em suas cartas e na escrita dos sermões que pregou. Com isso, produziu 

                                                 
1 Cf diz Afrânio Coutinho: “Com a valorização da literatura jesuítica, já agora amplamente 

conhecida, avulta o significado da obra de Anchieta, situado o doce evangelizador do gentio, 
como o fundador da literatura brasileira”. COUTINHO, Afrânio. A Literatura no Brasil. Vol. I. 
Rio de Janeiro: Editorial Sul Americana S.A., 1968, p. 131, grifo meu. 

2 Clóvis Monteiro e Silvio Romero, ambos citados por Nelson Werneck Sodré em sua História da 
Literatura Brasileira, compartilham essa opinião. Diz o autor: “Clóvis Monteiro situa o 
problema anchietano com propriedade (...) Mas é este mesmo ensaísta que compreende a 
impossibilidade de fixar no canarino um início de literatura brasileira: ‘não se pode 
propriamente dizer que a produção literária do padre Anchieta constitua o início da literatura 
brasileira. Se o Brasil ainda não existia como nação, não é lícito se vá procurar nessa época a 
origem de sua literatura. Anchieta foi um precursor, como bem entendeu Sílvio Romero, (...)’” 
SODRÉ, Nelson Werneck. História da Literatura Brasileira . Seus fundamentos econômicos. 
4ª ed. Rio de Janeiro. Ed. Civilização Brasileira. 1964, p. 81, grifo meu. 

3 Como exemplo, José Veríssimo citado por Jorge de Souza Araújo: “José Veríssimo (...) decreta 
não haver intuitos nem qualidades literárias na obra anchietana, feita sem unidade de estilo ou 
sequer de língua (...). ARAÚJO, Jorge de Souza. Pegadas na praia. A obra de Anchieta em suas 
relações intertextuais. Editora UESC. Ilhéus. 2003, p. 203. 

4 José Paulo Pais, citado por Nelson Werneck Sodré em sua História da Literatura Brasileira. A 
citação completa poderá ser encontrada no texto deste capítulo, item “Inserção no mundo”.  
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uma obra multifacetada em gêneros, sempre mantendo o olhar firme e fixo em 

suas intenções últimas. 

 A produção literária de Anchieta compreende teatro, poemas, cartas e 

sermões. Toda ela foi empreendida em terras brasileiras, no período entre 1553, 

quando aqui chegou, a 1597, quando morreu, em 9 de junho.  Nos 44 anos que 

aqui viveu, o jesuíta nunca descansou. Seu trabalho na colônia envolvia as 

atividades relacionadas com a missão religiosa, o que, em tempos de estrita 

relação entre Coroa e Igreja, considerava também uma intensa atividade política, 

de desbravamento e dominação da nova terra e dos nativos aqui encontrados.   

A origem desta pesquisa está na pergunta “Poderíamos chamar Anchieta 

de escritor ou intelectual engajado, no sentido em que o termo foi apropriado no 

primeiro quinquênio do século XX?” Para respondê-la foi necessário lançar luzes 

sobre os lugares histórico, político e social ocupados pelo jesuíta e suas 

respectivas influências em sua obra literária. Este percurso foi fundamental para 

identificar o homem, o escritor, seu tempo, suas motivações, a recepção efetiva de 

sua obra por seus destinatários e leitores e, finalmente, o seu posicionamento em 

relação às causas as quais aderiu. 

 

 

 

1.1. 
O homem e a história 
 
  

Os primeiros relatos sobre a vida e obra de Anchieta datam dos séculos 

XVI e XVII 5. Quando chegou ao Brasil em 1553, o jesuíta tinha 19 anos de idade 

e era noviço da Companhia de Jesus. Vinha de Coimbra, onde se encontrava 

enfermo; acreditava-se que os ares da colônia poderiam lhe restituir a saúde – o 

que de fato aconteceu. Desembarcou em Salvador e de lá seguiu para São Vicente 

designado para trabalhar diretamente com o Pe. Manuel da Nóbrega, então 

Superior Provincial. Inicialmente, foi o responsável pela escrita das cartas da 

Província, mas logo também se ocupou de outros tantos trabalhos necessários à 

colonização da nova terra, destacando-se a evangelização dos índios. Foi a partir 

                                                 
5 A primeira biografia de Anchieta foi escrita por Quirício Caxa, SJ, ainda em 1597.  
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do trabalho de catequese que produziu autos teatrais e poemas. Com o tempo, 

revelou-se um bom articulador político, e trabalhou intensamente com Nóbrega na 

consolidação da paz com os índios, sobretudo no episódio conhecido como a 

Guerra dos Tamoios. Também teve uma participação ativa na fundação das 

cidades de São Paulo (onde viveu por 12 anos seguidos) e Rio de Janeiro. 

Anchieta foi ordenado sacerdote em 1566, chegando ao Provincialato em 1577, 

função que exerceu por 11 anos. Após, retirou-se para o Espírito Santo, vivendo 

na aldeia de Reritiba (hoje município de Anchieta), trabalhando como Visitador 

das casas do Sul. Nunca abandonou o trabalho com os índios, aos quais aprendeu 

a amar e respeitar. Morreu de causas naturais, em 9 de junho de 1597, e, ainda em 

suas exéquias foi proclamado Apóstolo do Brasil.6 

O período histórico que Anchieta viveu marcou o auge da hegemonia 

hispânico-portuguesa nas navegações e descobertas de novas terras mundo afora.  

Portugal e Espanha emergiam como metrópoles e exploravam as terras recém-

descobertas nas Américas, na África e nas Índias. Colonizá-las era, então, um 

“acidente inevitável”, como assinala Nelson Werneck Sodré em sua História da 

Literatura Brasileira (Sodré, 1964, p. 49). O sistema monárquico entrelaçava 

Estado e Igreja, que se serviam mutuamente conforme os respectivos interesses.  

Efetivamente, a colonização brasileira só foi iniciada em 1534, quando D. João III 

instituiu o sistema de capitanias hereditárias, que objetivava, sobretudo, a 

ocupação da costa brasileira.  É nesta época que começam a surgir as pequenas 

vilas e cidades que exigirão uma estrutura mínima para seu funcionamento: 

centros de comércio e de produção, escolas, hospitais e igreja.   

Porém, os colonos que para cá vieram não eram propriamente os mais 

ilustres da Metrópole. Cito José Veríssimo, que relata a composição da população 

europeia aqui vivente: 

 

Salvo exceções diminutas, esse português pertencia às classes inferiores do reino, 
e quando acontecia não lhes pertencer pela categoria social, era-o, de fato pelas 
condições morais e econômicas. Soldados de aventura, fidalgos pobres e 

                                                 
6 No período entre 1597 e 1997 foram produzidas 344 obras a respeito de José de Anchieta. São 

textos literários e acadêmicos de autores brasileiros, latino-americanos e europeus que fazem 
referência, por sua vez, a tantos outros olhares sobre Anchieta, possivelmente contemplando 
notícias biográficas a seu respeito. V. MOUTINHO, M. Bibliografia para o IV Centenário de 
Morte do Beato Anchieta – 1597/1997. Vol I. São Paulo, Edições Loyola, 1999. 
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desqualificados, assoldados de donatários, capitães-mores e conquistadores, 
tratantes ávidos de novas mercancias, clérigos de nenhuma virtude, gente suspeita 
à política da metrópole, além de homiziados, degradados, eram, em sua maioria 
os componentes da sociedade portuguesa para aqui transplantados. (Veríssimo, 
1963, p. 24) 

 

Além dessas características, o colono estava interessado em seu próprio 

enriquecimento, o que agravava um quadro social onde a atividade intelectual era 

praticamente inexistente. Efetivamente, um movimento intelectual – ainda que 

precário, se consideramos a situação de uma colônia à qual não chegavam livros, 

nem para onde vinham pensadores ilustres – só foi iniciado com a chegada dos 

padres jesuítas. Diz Nelson Werneck Sodré: 

 

Pela sua formação e pela finalidade de seu mister, os padres [jesuítas] eram 
dotados de indiscutíveis condições intelectuais, que empregavam, na medida do 
possível, na tarefa da catequese. (Sodré, 1964, p. 56) 

 

Mas, o que dizer sobre os índios? Primeiros habitantes da terra, os índios 

que aqui viviam em um estágio tribal primitivo, possuíam práticas culturais e 

religiosas próprias.  Se, em um primeiro momento, a tudo diziam “sim sem grande 

resistência”7, rapidamente viram-se confrontados com os colonizadores por sua 

busca incessante em fazê-los escravos8.  É a partir dessa luta contra a escravização 

que explodirão os primeiros conflitos. Para dirimi-los, chega ao Brasil, em 1549, a 

expedição de Tomé de Souza e com ele os primeiros jesuítas.  Naquele momento, 

a perspectiva da Coroa era a de que com o amansamento dos rebeldes a partir da 

imposição de uma nova fé (e com ela uma nova ordem moral), seria possível 

retomar os projetos econômicos para a Colônia. No instigante livro Os Brasis de 

Uruçumirim, de Edson Monteiro, apresentado por ele mesmo como uma “prosa 

histórica”, encontra-se uma citação elucidativa a esse momento particular: 

 

A Companhia de Jesus, como um exército sem armas brancas ou de fogo, deveria 
constituir “missões” – os seus quartéis – desenvolver “pregações” – sua instrução 

                                                 
7 V. a esse respeito TAPIA, Extremera N., “Anchieta e Nóbrega: Jesuítas fazendo a história do 

Brasil”, in BINGEMER, M.C., MAC DOWELL, J.A., NEUTZLING, I. (org). A Globalização 
e os Jesuítas. Origens História e Impactos. Vol. I. São Paulo. Edições Loyola. 2007, p. 213-
265. 

8 A prática da escravidão era comum em Portugal, dadas as experiências anteriores da Metrópole 
nas ilhas do Atlântico e na África.  Portanto, escravizar índios não trazia aos portugueses 
nenhuma inquietação de ordem moral.  Era apenas prática comum. 
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disciplinar – e fundar unidades de ensino – suas escolas de formação a serviço do 
catolicismo. 
A função política da Companhia de Jesus surgirá naturalmente quando os 
reinados fiéis à Igreja, desejosos da manutenção dos seus recursos e domínios, 
apelarão para o papado, dando-lhe a oportunidade de expansão da fé que prega, 
ao mesmo tempo em que tentarão, por contrapartida, o amansamento das feras 
brancas e nativas dos rincões descobertos e conquistados. (...) (monteiro, 2000, p. 
45) 
 
 
Cinco anos após a chegada de Tomé de Souza – com o qual viera o Pe. 

Manoel da Nóbrega, primeiro provincial do Brasil e exímio articulador político – 

chegava Anchieta. 

Vivendo no século XVI, período ainda marcado pelo Cristianismo 

medieval ibérico e, inserido em uma instituição religiosa com a envergadura da 

Companhia de Jesus, que no Brasil colônia representava a fonte do pensamento 

intelectual, Anchieta vai deixar transparecer em sua obra a dualidade que 

experimentava em si mesmo. Alfredo Bosi, em seu ensaio “Anchieta ou As 

Flechas Opostas do Sagrado”, publicado em Dialética da Colonização, alude 

exatamente a essa situação, dizendo sobre o jesuíta: 

 

O caso de Anchieta parece exemplar (...). O fato de ter vivido inspirado pela sua 
inegável boa-fé de apóstolo apenas torna mais dramática a constatação desta 
quase-fatalidade que divide o letrado colonizador em um código para uso próprio 
(ou de seus pares) [o autor refere-se aqui à poesia anchietana] e um código para 
uso do povo [refere-se aqui ao teatro]. Lá o símbolo e a efusão da subjetividade; 
aqui, o didatismo alegórico rígido, autoritário. Lá a mística da devotio moderna; 
aqui a moral do terror das missões. (...) (Bosi,1994, p. 93) 

 

Diante desse quadro, Anchieta irá se destacar como um intelectual capaz 

de produzir uma obra que concentra as intenções da colonização e, ao mesmo 

tempo, os arroubos apaixonados do missionário. Mas, o aspecto que parece ser o 

mais importante foi o de ter conquistado um público para sua obra, o que lhe 

conferia o status privilegiado, que lhe possibilitava a transformação da 

mentalidade instalada até então.  Em sua produção literária encontramos, além de 

flagrantes da vida no Brasil em seus primeiros momentos, relatos impregnados de 

poesia e fervor devocional. Contudo, lá também estão ironia, desqualificação e 

desprezo para com a cultura indígena e com os vícios dos colonos. Mesmo que 

não tenha tido a eloquência que, anos mais tarde, seu irmão de Ordem Antônio 

Vieira demonstraria, a apresentação de seus autos eram ocasiões de acontecimento 
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social nas aldeias. E, mais ainda, as suas conhecidas qualidades pessoais de 

humildade e tolerância, tornavam-no querido pelo povo, sobretudo pelos nativos, 

que o chamavam carinhosamente de abaré, o padre voador.  Por isso, sua 

literatura era o que havia de mais adequado para a “domesticação” daquela 

sociedade e foi determinante para a consolidação do processo colonizador. 

No segundo capítulo desta dissertação, é apresentada uma leitura crítica de 

duas das inúmeras biografias de José de Anchieta, revelando a construção de um 

personagem que permeia a santidade e alguns outros dados importantes sobre o 

momento histórico e político que viveu e que são relevantes para o objeto desta 

pesquisa. 

 

 

 

1.2. 
A obra 
 
 

O canarino Anchieta tinha uma autêntica vocação de literato, já 

manifestada desde seus tempos de estudante em Coimbra.  Diz sobre ela Nelson 

Werneck Sodré: 

 

Existe, em muito do que escreve a manifestação e o teor artístico. O meio lhe era 
adverso, a tarefa de catequese o absorvia, a língua constituía um obstáculo 
enorme, mas Anchieta revela, sob a diretriz principal que nortearia sua existência 
e sua atividade, a posse de qualidades criadoras que, postas em relação com o 
tempo e o meio, marcam a sua preeminência e a sua singularidade. (Sodré, 1964, 
p. 80) 

 

Seus biógrafos atestam não somente a adversidade dos meios e a profusão 

dos trabalhos, mas, também, a pródiga memória e a grande facilidade para com as 

línguas e a escrita.9 Contudo, há no jesuíta um fator de distinção: a sua intenção 

catequética. A consecução deste intento esteve sempre presente, seja visando à 

conquista de novos fiéis, seja à consolidação da doutrina.  

Quando Portugal decidiu enviar a Companhia de Jesus junto com a armada 

de Tomé de Souza para o Brasil, tinha em perspectiva a tentativa de “domar os 

                                                 
9 Anchieta falava e escrevia em espanhol (sua língua natal), português, latim e, já no Brasil, a 
língua brasílica. 
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indígenas e brancos que, à distância da Coroa prejudicavam com suas atitudes os 

interesses do dominador” (Monteiro, 2000, p.21, grifos do autor).  

Desta forma, o que Anchieta encontrou quando aqui aportou, foi uma 

sociedade marcada por conflitos, pelo medo do desconhecido, pela devassidão 

moral e pela violência. Por isso, sua obra será marcada pela aproximação de 

elementos religiosos das duas diferentes culturas aliados aos fatos da vida social 

cotidiana. Além disso, nela também são perceptíveis a preocupação com seus 

destinatários ou leitores, o emprego do lúdico, a utilização de uma pedagogia 

pastoral (em seu sentido catequético) e a forma peculiar de relatar e documentar 

acontecimentos conferindo-lhes grandiosidade. O jesuíta, contudo, excedia e fazia 

tudo isso em um exercício permanente de justificação do processo colonizador.  

O Capítulo 3 trata da análise da obra literária anchietana, apresentada 

através dos diversos gêneros que o padre produziu. Seu enfoque principal está 

voltado mais para a contribuição desta obra ao processo de colonização que as 

suas dimensões estética e linguística. Esta visada é o que permite a abertura de 

caminhos para encontrar respostas para a questão original deste estudo, ou seja a 

possibilidade de se analisar a perspectiva de engajamento da obra de Anchieta e 

de sua atuação como um intelectual de seu tempo.  

 

 

 

1.2.1. 
Cartas 
 
 

O primeiro trabalho de Anchieta nas novas terras foi o de epistológrafo da 

Província.  Reunida, a correspondência ativa e passiva do jesuíta compõe um total 

de 63 cartas, escritas entre 1553 e 1596. São textos que tratam de diferentes 

assuntos: relatos de êxitos e fracassos, trabalhos empreendidos, necessidades, o 

desenvolvimento da colônia, a expansão portuguesa, conquistas... Em comum, a 

percepção das mãos de Deus e da Virgem Maria que os guiava: marcas da fé e da 

obediência à Igreja e a El-Rei. As cartas de Anchieta constituem um documental 

importante e imprescindível para o resgate da História do Brasil, sendo possível 

conhecer através delas fatos como as fundações do Rio de Janeiro e São Paulo, 
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desfechos de conflitos e outros empreendimentos políticos e apostólicos cujos 

efeitos ainda hoje subsistem em diferentes localidades brasileiras. 

Em particular, contém as marcas da escrita epistolar anchietana, que 

entremeia relatos e observações absolutamente documentais, com indícios de uma 

experiência pessoal daquilo que a princípio poderia ser tratado com 

distanciamento científico ou protocolar, e não o é. É comum encontrarmos em 

suas linhas, um Anchieta maravilhado com a beleza natural da terra ou encantado 

com os pequenos prodígios que conquista. Em contrapartida, pouco revelam sobre 

sua pessoa.  O homem José dilui-se nos deveres que cumpre para a congregação 

da qual faz parte, mostrando-se apenas naquelas linhas mais poéticas. Pouco 

menciona sobre suas dores ou conflitos interiores e também pouco revela sobre a 

intimidadesde seu dia-a-dia.  

Ainda assim, é possível extrair daquelas pontos específicos que 

testemunham o grau de envolvimento político entre a Companhia de Jesus e a 

Coroa e outros que indicam a transformação sofrida por Anchieta ao longo de sua 

vida, em seu modo de ver e perceber o povo indígena. É sobre esses dois aspectos 

que me deterei na análise de sua epistolografia que apresento no Capítulo 3. 

 

 

 

1.2.2. 
Sermões 
 
 

O volume que reúne os sermões anchietanos informa um total de 20 textos, 

entre sermões, exortações e panegíricos. Contudo, nem todos foram recuperados. 

Em muitos casos resta apenas a respectiva notícia, extraída das crônicas da 

Companhia de Jesus. 

O primeiro sermão pregado por Anchieta, já sacerdote, teria sido o datado 

de 25 de janeiro de 1568, em Piratininga, na festa da Conversão de São Paulo. A 

ele é atribuída a conversão de João Ramalho, importante inimigo do Governador 

Geral e dos jesuítas10.  

                                                 
10 Sobre isso cito o Pe. Helio Viotti, na Introdução comentada que faz ao livro dos Sermões, da 
coleção das Obras Completas de Anchieta, que relata: “O sermão de Anchieta [Sermão da 
Conversão de São Paulo, em 25 de janeiro de 1568] (...) despertou, sem dúvida gerais comentários. 
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Para a leitura de seus sermões foi importante ter em mente os 

procedimentos litúrgicos da Igreja Católica no século XVI, bastante diferentes dos 

atualmente adotados, sobretudo se considerarmos que ele está em uma terra 

estranha e distante da Europa e em condições precárias para a manutenção de uma 

periodicidade de cultos e de celebração das festas religiosas, tal como estabelecido 

pela Igreja. 

O tema recorrente das pregações anchietanas é a salvação, com constantes 

alusões à libertação do jugo de Satanás, do pecado e da morte, através da 

aceitação da doutrina cristã.  Suas plateias eram, em geral, pequenas, com nível 

cultural bastante raso. Por isso, ocupar o púlpito era um momento privilegiado, 

dando ao pregador a possibilidade de divulgar ideias particulares e formar 

opiniões. E Anchieta soube usar desta posição de formar pedagógica, seguindo em 

seus sermões elementos particulares dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio de 

Loyola11, eles mesmos pedagógicos em sua natureza. Nos sermões que pregou, 

Anchieta revela-se um autêntico leitor de Inácio e, assim, demonstra a unidade e a 

obediência para com a Ordem a qual aderira. 

Tendo essa marca de leitura como pano de fundo, a capacidade de 

converter pessoas e a possibilidade de denúncia de situações de violência ou 

injustiça foram investigadas neste estudo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                      
Algum eco de suas palavras deve ter sido levado à roça distante, em que vivia, voluntariamente 
desterrado, o quase centenário patriarca dos mamelucos de Piratininga... deixou-se [João] Ramalho 
vencer por Jesus Cristo!” (Viotti in Anchieta, 1987, p. 27) 
11 Os Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola – EE.EE. – foram escritos pelo fundador da 
Ordem dos Jesuítas, como registro e relato de seu próprio itinerário de conversão espiritual.  
Depois, Inácio passou a aplicá-los a outras pessoas, dando início ao movimento que gerou a 
Companhia de Jesus. Portanto, os EE.EE. são a essência da espiritualidade inaciana e de todo 
modo de ser e proceder da Companhia. 
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1.2.3. 
A poesia 
 
 

Anchieta escreveu poemas em português, espanhol e tupi, provavelmente 

todos produzidos entre 1563 e 1595. Sobre eles, cito Jorge de Souza Araújo: 

 

Anchieta dramatizava e liricizava elementos de uma poética para os nunca-
iniciados de uma América exótica e colonos rudes, cuja assimilação, 
precaríssima, no entanto persistia em cativar para os objetivos da catequese e do 
projeto colonizador.  Por esse motivo, o léxico anchietano é limitado às usanças 
do vocabulário cotidiano que aos poucos todos assimilam, enquanto que a sintaxe 
se reduzirá a expressões convencionais da fala simples e espontânea. (Araújo, 
2003, p. 282) 

 

Trata-se, portanto, de uma poesia simples, sem pretensões maiores que as 

de difundir a fé e fixá-la através de um ritmo próprio. As composições eram 

declamadas durante atos litúrgicos ou religiosos e, assim, ia inculcando no povo 

as histórias de santos, o fervor devocional e outros valores da fé católica. 

Destaca-se, também, a produção de dois poemas épicos, ambos escritos em 

latim: De Gestis Mendi de Saa (Os feitos de Mem de Sá) e De Beata Virgini dei 

Matre Maria (Poema da Virgem). O primeiro foi escrito em homenagem ao 

Governador Geral Mem de Sá e teria sido enviado diretamente ao Governador, 

como prova de afeição da Companhia; e, não teve qualquer impacto sobre o 

empreendimento catequético.O outro conta a vida e as glórias da Virgem Maria, 

devoção especial de Anchieta. Foi composto durante o período em que ficou 

refém dos índios tamoios, em Iperoig. Também pouco impacto catequético 

produziu este poema, apesar de possibilitar leituras peculiares, em que sobressaem 

desde o forte caráter exegético-litúrgico até o biográfico.  

A poesia anchietana foi aqui estudada a partir de uma visão menos estética 

ou linguística e mais voltada para o que ela ofereceu de possibilidades de 

transmissão da fé e dos simbolismos cristãos, avaliando-se, também, a sua 

recepção e o impacto sobre o povo.  
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1.2.4. 
O teatro 
 
 

É atribuída a Anchieta a autoria de 12 autos teatrais. O primeiro escrito em 

1561, a pedido do Pe. Manuel da Nóbrega, intitulado “Na festa do Natal” ou, 

como ficou mais conhecido, “Auto da pregação universal” foi representado por 

toda a costa, durante anos. O último, “Na visitação de Santa Isabel”, foi composto 

para a abertura da Santa Casa de Misericórdia de Vila Velha, Espírito Santo, 

ocorrida em 02 de julho de 1597. O jesuíta já era falecido quando esta peça foi 

apresentada. 

Anchieta escrevia conforme o auditório a que se destinava: se este era 

restrito aos colégios, escrevia em latim ou em espanhol; se ganhava as ruas, 

utilizava o português e o tupi. Além disso, os autos possuíam uma estrutura 

particular, praticamente repetida em todos eles: cinco atos, divididos “em 

saudação, diálogo no adro da igreja, desenvolvimento do diálogo, dança e 

despedida” (Cardoso in Anchieta, 1977, p. 235). Essa estrutura era extraída de 

diversas cerimônias indígenas, que costumavam celebrar a chegada de 

personalidades em suas aldeias. Porém, possui uma característica repetitiva e oral, 

bastante útil quando se trata de “incutir e reforçar idéias como a fé em Cristo e o 

temor de Deus” (Mindlin, 1997, p. 34). Anchieta produziu, enfim, um conjunto de 

autos cuja intenção nunca foi artística, mas que excedeu em termos catequéticos, 

revelando-se como um método adaptado às exigências de seu público, com uma 

incrível capacidade de produção de sentido e presença e, sobretudo, dotado de 

uma estrutura harmônica e clara que não deixava dúvidas sobre qual era a 

mensagem que transmitia. 

O teatro de Anchieta foi analisado a partir de uma leitura que perpassa sua 

capacidade de produzir sentido e presença. Assim, pretendo avaliar a sua recepção 

na perspectiva de ter sido um efetivo instrumento de estabilização, 

questionamento e mudança qualitativa das estruturas sociais vigentes.12 

 

 

                                                 
12 Cf. GUMBRECHT, Hans Ulrich. “Consequências da estética da recepção. Um início 

postergado”. In: ROCHA, João (org.) Corpo e forma: ensaios para uma crítica não 
hermenêutica. Rio de Janeiro: EduErj, 1998, p. 42. 
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1.3. 
A inserção no mundo 
 
 

Literatura e História sempre estiveram entrelaçadas: a primeira oferece à 

outra uma busca de sentido enquanto que, a segunda, o espaço, o tempo e o objeto 

necessários ao exercício literário.  Compreender, pois, a escrita literária através de 

uma perspectiva onde o autor é ele mesmo alguém engajado historicamente é 

dotá-lo de uma atitude fundamental em relação à sua literatura. 

A crítica sobre a obra literária de Anchieta abrange desde aqueles que não 

o reconhecem como escritor dotado de uma produção significativa (como José 

Veríssimo) até aqueles que exageram em seus predicativos estéticos, linguísticos, 

e formais (tais como Armando Cardoso e Osman Lins).  Muitos discutem a sua 

importância ou não como constitutiva da literatura brasileira (Nelson Werneck 

Sodré, Silvio Romero). Outros percorrem e descobrem suas influências e 

destacam suas marcas de leitura (Jorge de Souza Araújo).  Alfredo Bosi vai 

adjetivá-lo como o “intelectual militante” (Bosi, 1994, p. 93). Contudo, lidos os 

críticos, somente José Paulo Pais, citado por Nelson Werneck Sodré, utiliza 

efetivamente o adjetivo “engajado” para Anchieta. Diz ele: 

 

Das virtudes literárias de Anchieta a mais significativa é, sem dúvida, a de ter 
conquistado um público para sua obra. Em vez de gastar engenho e fôlego 
perpetrando sonetos arrebicados, que poucos haveriam de ler, preferiu descer à 
praça e lá recrutar audiência mais ampla. Recrutar é a palavra certa, porque, fiel à 
sua vocação de missionário, o trovista de Reritiba fez da arte instrumento de 
catequese e, nesse instrumento e nesse sentido, foi o nosso primeiro poeta 
político, ou interessado, ou engajado, se preferem. (Pais, 1955, apud Sodré, 
1964, p.81, negrito meu)13 

 

O conceito de “engajamento” foi colocado na ordem do dia por Jean-Paul 

Sartre, no primeiro quinquênio do século XX, e chegou a ser elevado ao ponto de 

imperativo absoluto ao qual aderiram inúmeros autores e pensadores. Sartre era 

ele mesmo personagem de uma época marcada pela segunda Grande Guerra, 

palco de uma perseguição e massacre sem precedentes na história humana. Assim, 

                                                 
13 Nelson Werneck Sodré, em sua História da Literatura Brasileira, cita José Paulo Pais, com a 

seguinte referência: “JOSÉ PAULO PAIS, “O Sapateiro e o Canário”, in O Tempo, São Paulo, 
26-9-955” (sic) (SODRÉ, 1964, p. 89).  Como não foi localizado o texto completo de José 
Paulo Pais, cito-o através da indicação de Sodré. 
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o conceito que cunhou continha variáveis que aproximavam a literatura – ou o 

processo da escrita literária – a uma ação de combate ou resistência à violência 

imputada ao povo pela guerra. Mais, em plena era de partição do mundo em 

capitalismo e socialismo, a ideia de engajamento foi paulatinamente aproximada 

de uma obrigatória adesão político-partidária; ação que anos mais tarde seu 

próprio autor refutaria. 

Desse modo, muitos dos que se debruçaram ao longo dos anos sobre o 

ensaio de Jean-Paul Sartre, o acusam de atrelar o conceito de engajamento à 

política ou, ainda, a uma filiação partidária.  Ele, porém, insistia que a política e a 

arte eram modos distintos de engajamento, ainda que não necessariamente 

excludentes. Em uma entrevista, o filósofo diz que o engajamento é uma maneira 

de dar um sentido à própria existência humana e, portanto, a manifestação artística 

é em si um engajamento. O engajamento político viria depois, quando da 

interpretação da arte, quando se puder atribuir àquela um ou outro valor que lhe 

determine o modo e o porquê de sua concepção.14 

O desafio de tentar encontrar em Anchieta pistas de uma escrita engajada é 

antes de tudo temporal. É necessário lançar uma visão trans-histórica e sobre ela 

ter, necessariamente, um olhar enviesado, constituído por “uma certa experiência 

de literatura e uma certa visão de sua história”, (Denis, 2002, p. 26) que o autor 

mesmo, sem dúvida, não possuía, mas que hoje é constitutiva de sua imagem. 

É certo também que a obra literária de Anchieta nada tem a ver com uma 

literatura de combate ou de resistência; tampouco é possível falar de filiação 

partidária nas condições políticas de sua época. O que chama a atenção para essa 

possibilidade de leitura em Anchieta é que sua escrita é fundamentalmente 

intencional. Esta intencionalidade pode ser observada sob três aspectos: o 

primeiro, e mais ingênuo, o de uma perspectiva apostólica onde se poderia inferir 

que, na medida em que desejava a conversão do índio e do colono, Anchieta tinha 

a intenção evangélica de instauração de um novo mundo, pautado pelos valores da 

justiça e da equanimidade. A ingenuidade desta proposição está no conhecimento 

histórico do processo colonizador, violento por si só, descolado de qualquer ato 

                                                 
14 Essa entrevista foi concedida a M. Sicar e publicada em Essais sur Sartre. Paris. Ed. Galilée, 

1989. O trecho completo da resposta de Sartre é citado e analisado por FIGUEIREDO, V., “Arte 
engajada hoje?” In: DIAS, R., PAZ, G., OLIVEIRA, A.L.(orgs.) Arte Brasileira e Filosofia. 
Rio de Janeiro. Ed. UAPÊ, 2007.  
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que reconhecesse no povo nativo uma possível articulação social, política ou 

religiosa. 

Uma segunda via seria imaginar que, sendo Anchieta jesuíta e, portanto, 

praticante de uma espiritualidade especial no seio da Igreja Católica, consolidada 

na prática dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio, fontes de uma experiência 

libertadora e restauradora da dignidade da relação homem-Deus, teria ele a 

intenção de levar os Exercícios aos índios e colonos, públicos de sua catequese e 

assim libertá-la do jugo dominador. Isso, contudo, é inviável, dada a necessidade 

de um apuro intelectual suficiente ao entendimento do processo dos Exercícios, 

que aqueles possíveis destinatários certamente não possuíam. Os jesuítas 

realmente construíram uma elite em seus colégios, nos quais a prática pedagógica 

adotada permitia a identificação e condução dos melhores para suas fileiras onde, 

aí sim, era possível propor tal prática. Mas, Anchieta não foi propriamente um 

“pregador” de Exercícios Espirituais. Porém, conhecia profundamente sua 

dinâmica e usou exaustivamente aspectos específicos deles em sua produção 

literária e isso é de fácil identificação.  

E, em terceiro, e esta é a via na qual mais me deterei, é que a literatura 

produzida por Anchieta vem justamente na contramão daquilo que poderia ser 

imaginado como resistência à violência da colonização. Sua obra está 

indissoluvelmente ligada ao discurso violento do colonizador e claramente 

pretende justificá-lo. Porém, haveria modo de ser diferente? Vejamos... 

José de Anchieta era espanhol de nascimento, teve uma formação 

acadêmica portuguesa e tornou-se jesuíta por vocação. Sabia bem que 

representava o colonizador e nunca se eximiu desse papel, que se aos olhos de 

hoje significa dominação, aculturação e soterramento das culturas primitivas do 

Brasil, à sua época é impossível de assim ser percebido. Sua visão de mundo, 

portanto, contempla todos esses aspectos, sendo-lhe impossível pensar sobre ele 

(mundo) de outra forma. Lembremo-nos de que estamos no século XVI, sem o 

instrumental das ciências sociais e humanas nos moldes contemporâneos e, 

sobretudo, em uma época de descobertas e conquistas, onde o ufanismo religioso 

e monárquico imperavam. 
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Em Literatura e engajamento: de Pascal a Sartre15, Benoît Denis oferece 

algumas pistas para a compreensão sobre a situação de produção literária de 

Anchieta. Este autor define que engajar-se significa antes que tudo “tomar uma 

direção” (Denis, 2002, p.32). Esta direção, por sua vez, prescinde uma escolha, 

uma integração em uma empreitada e a aceitação das responsabilidades que essa 

escolha trará. O autor desenvolve, ainda, os três componentes semânticos básicos 

e fundamentais para o engajamento: “colocar em penhor, fazer uma escolha, 

estabelecer uma ação” (Denis, 2002, p. 32).   

Efetivamente, Anchieta fez escolhas que determinaram seu modo de 

proceder e de escrever. Se a veia literária já havia se revelado quando ainda era 

jovem, em Coimbra, poderia ter seguido essa vocação e se tornado apenas um 

escritor. Da mesma forma, se a veia religiosa também havia se manifestado 

naqueles anos em Portugal, poderia ter seguido uma das muitas ordens que a 

Igreja oferecia à época, ou apenas se tornado um sacerdote diocesano, ou seja, 

sem vinculação a qualquer ordem, mas direta a uma Diocese. Mas, Anchieta não 

fez isso: optou pela vida religiosa, através da Companhia de Jesus, e, a partir de 

sua inserção no trabalho missionário da Ordem de Inácio de Loyola que coloca a 

serviço a sua verve de poeta, empreendendo uma obra literária com intenções 

catequéticas e colonizadoras específicas. Assim, não se localiza um único registro 

de um poema ou auto anchietanos escritos pura e simplesmente por devaneio 

poético, no sentido de buscar naqueles uma liberdade de criação, como que 

escritos ao sabor da inspiração ou da reflexão sobre qualquer assunto.  Ao 

contrário: tudo o que produziu foi decididamente escrito a serviço da missão 

abraçada, quer seja pelo cunho estritamente religioso, pela intenção apostólica ou 

evangelizadora, pela imbricação política entre Igreja e Coroa. 

As biografias do jesuíta revelam uma determinação especial na construção 

de um personagem santo antes de qualquer outra qualidade. Assim, não se 

localizam nelas contradições estruturais e todas mostram que Anchieta era 

efetivamente um homem humilde e de oração profunda.  Por outro lado, mostram 

também – ainda que por vezes apenas nas entrelinhas – um articulador arguto, 

participante de momentos históricos fundamentais, com amplo destaque no 
                                                 
15 DENIS, B. Literatura e engajamento: de Pascal a Sartre. Trad. Dagoberto de Aguirra Roncari. 

Bauru, EDUSC, 2002. 
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cenário político e intelectual de sua época. No episódio da Guerra dos Tamoios, 

por exemplo, foi atuante e peça chave para a consolidação da trégua e a fixação 

definitiva dos portugueses no Rio de Janeiro.  Desejaria a paz? Sem dúvida; mas 

desejava também o fim do comércio de escravos índios praticado por João 

Ramalho e que solapava os interesses da Coroa – talvez o único motivo para a 

guerra. Por outro lado, os sacerdotes que aqui viviam – e os jesuítas em particular 

– eram os donos do acesso às Letras e às Ciências, apartadas do povo pela 

condição cultural precária dos colonos e pelo desconhecimento natural dos 

indígenas.  Portanto, a intelectualidade e a produção de pensamento na Colônia 

passavam obrigatoriamente pela Igreja e pelos púlpitos por ela ocupado, espaço 

privilegiado para a pregação e a disseminação da mensagem que era interessante 

ao dominador. 

Voltando à literatura anchietana, esta em momento algum privilegia o 

índio ou o colono (ainda que estes participem ativamente da montagem dos autos 

e sejam os principais informantes em seus relatos epistolares). Ao contrário, 

“Anchieta praticou as violências típicas de todo processo colonizador, sufocando 

culturas estabelecidas e fixando metas e etapas de consolidação que trouxera da 

península católica, apostólica, romana”. (Araújo, 2003, p. 210) 

As apresentações dos autos de Anchieta constituíam um autêntico 

acontecimento social, da mesma forma que os poemas continuamente repetidos, 

davam-lhe um quê de “celebridade”. Assim, o padre foi, ao seu tempo, um 

legítimo comunicador, que sabia se apropriar da condição social privilegiada que 

ocupava, diante de uma sociedade inculta e impossibilitada de constituir um 

pensamento que a identificasse pela própria precariedade em que vivia para 

transmitir e incutir na população a Verdade que abraçava. Seu engajamento 

ocorre, portanto, por uma via contrária à preconizada pelos teóricos do século 

passado: não incita os índios à reação ou escreve deliberadamente contra a 

posição do colonizador; não faz denúncias, nem tampouco cria narrativas onde o 

espectador/leitor é conduzido a um processo de crítica social e libertação. 

Outrossim, é ele o próprio colonizador que utiliza a literatura e a arte como 

caminhos para o empreendimento dominador. Sua vida foi indelevelmente 

marcada pela articulação entre os interesses da Companhia de Jesus, da Igreja e da 

Coroa. Mais: com uma formação intelectual consideravelmente superior aos de 
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sua época e responsável por relatar à Europa o que aqui acontecia, ele vai transpor 

os limites da Colônia, construindo na Metrópole um entendimento sobre as coisas 

aqui acontecidas: relatos de heroísmo, de fé, de conquistas, utilizando para tanto a 

sua expressão poética pessoal e a íntima relação entre Coroa e Igreja. Em suas 

cartas e sermões mostra como uma podia justificar as ações da outra; revela 

algumas argumentações que se chocam com a pureza dos ensinamentos do mesmo 

Evangelho que pregava e oferece às gerações futuras um retrato da Igreja e da 

Monarquia daquele século XVI. 

A leitura da obra anchietana tendo como pano de fundo as perspectivas de 

seu engajamento está colocada no Capítulo III desta dissertação. 

Por fim, a paulatina descoberta da riqueza cultural dos indígenas – seus 

principais informantes nos relatos que escreveu sobre a terra – e os anos de 

convívio com aqueles povos, que fizeram brotar em seu coração uma autêntica 

amizade, não foram suficientes para o empreendimento de uma obra que 

denunciasse a violência com que o processo colonizador atuou sobre aqueles.  

A leitura de sua correspondência vai revelar, ainda que de forma muito 

tênue, uma transformação em sua personalidade que aos poucos se desencanta 

com o processo de colonização e abre espaço para a adesão definitiva à causa 

indígena. Se inicia sua tarefa de epistológrafo comparando os índios a bestas e 

feras, às quais só a espada amansaria, terminará afirmando preferi-los aos 

portugueses.  

Luis Palacin no prefácio que faz ao livro de Maria Dulce Mindlin, José de 

Anchieta: No Limiar da Santidade16, destaca as transformações de Anchieta em 

relação à sua própria compreensão dos índios e dos colonos, e termina dizendo: 

 

Esta foi a evolução de Anchieta com respeito aos índios: sempre dedicação, mas 
evoluindo do orgulho da superioridade da própria cultura, até a vida na simples 
amizade. (Palacin apud Mindlin, 1997, s/p) 

 

Ainda assim, porém, sua literatura não foi capaz de transformar – ou ao 

menos denunciar ou combater – a dura realidade do processo colonizador, ao 

contrário de sua atuação apostólica que o colocou definitivamente unido à causa 

                                                 
16 MINDLIN, Dulce Maria Viana. José de Anchieta: no limiar da santidade. Editora Kelps: 

Goiânia, 1997. 
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dos povos nativos do Brasil. Portanto, a conclusão deste estudo privilegia algumas 

de suas cartas, tentando delas extrair uma possível leitura das diversas 

modificações que a personalidade de Anchieta aqui sofreu, e que, embora tenham 

sido fundamentais para a consolidação de um trabalho apostólico que lhe fez jus 

ao título de “Apóstolo do Brasil”, não tiveram qualquer impacto em sua obra 

literária.   
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